








Nota de Abertura

É com inegável prazer que anuncio a publicação da re-
vista MUSA, em atenção ao seu valor intrínseco, enquanto 
repositório de importantes artigos, originais, sobre o patri-
mónio cultural do Distrito de Setúbal, aqui abordado na 
dupla vertente da investigação e da divulgação.

Igualmente importante é o valor simbólico da  MUSA, 

uma vez que revela a capacidade do Poder Autárquico da 
região em encontrar consensos e pontes de diálogo, ao ser-
viço da cooperação supramunicipal.

De facto, é crescente a consciencialização colectiva so-
bre a necessidade de reforçar a acção intermunicipal nos 
domínios da cultura, do ambiente, da educação, da saúde, 
do turismo. Precisamente nesta lógica, se enquadra o pa-
pel da Assembleia Distrital de Setúbal e nesse âmbito a edi-
ção da presente publicação.

A revista MUSA é, em grande parte, suportada pelo fun-
cionamento do Fórum Intermuseus do Distrito de Setúbal, 
o qual configura a primeira rede de museus de carácter re-
gional a surgir no país e cujo exemplo espero que frutifi-
que.

A presente publicação constitui um desafio ousado, pe-
lo esforço e dedicação que pressupõe e congregou o entu-
siasmo de muitos especialistas nas questões da cultura e 
do património, que em boa hora elegeram o Distrito de Se-
túbal como campo de estudo; para eles vão as minhas sau-
dações e agradecimento. 

Desejo, igualmente, agradecer os apoios que alguns par-
ceiros institucionais e sócio-económicos disponibilizaram 
para esta iniciativa e, finalmente, fazer votos para que a 
MUSA vá ao encontro dos interesses da Comunidade Dis-
trital e a possa também inspirar.

     O Presidente da Assembleia Distrital de Setúbal

                                   Victor Borrego
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Editorial

A revista MUSA surge, essencialmente, em resultado da dinâmica do Fórum Intermuseus do Distri-
to de Setúbal, plataforma de debate das questões do património, abordadas a partir dos museus. Sem 
regulamentos prévios, deixando que a realidade concreta se espelhe na acção e oriente o rumo do FIDS, 
constrói-se o percurso, caminhando. Não se procura a homogeneidade, antes se aposta na diversidade, 
na diferença, na crítica. As vozes críticas obrigam à reflexão, mas supõem também firmes princípios de 
cooperação e solidariedade. Com base nas muito diversas posturas sócio-ideológicas, foi possível avan-
çar com o presente projecto editorial de forma inclusiva, com a participação de todos os concelhos do 
Distrito de Setúbal, e este é o aspecto que mais valorizamos, porque mostra a capacidade que a região 
possui para se associar em torno de projectos de interesse comum, e particularmente de vocação cultu-
ral. 

Este volume possui, evidentemente, um carácter experimental; o próximo será provavelmente me-
lhor estruturado. Tentou-se conciliar o inconciliável, ou talvez não, quando se assumiu a publicação de 
originais de carácter científico, resultantes de projectos de investigação, e de textos de divulgação, aces-
síveis a um grande público. O propósito de servir esse vasto público interessado nas áreas do patrimó-
nio, museologia e arqueologia, na dupla perspectiva da divulgação e da produção de novos conheci-
mentos, confere à revista um interesse duradouro.

A MUSA encontra-se organizada em várias secções, fisicamente delimitadas no corpo da revista, 
para melhor orientação dos leitores; a sua temática centra-se nas diversas modalidades do património 
cultural (procurou-se, aliás, reunir textos reveladores dessa abrangência); mostra-se aberta à colabora-
ção de especialistas nos domínios atrás referidos; a sua geografia, de partida ou de chegada, deverá ser 
o Distrito de Setúbal; a base autárquica em que a revista assenta não pode, no entanto, ser confundida 
com autarcia e o campo geográfico de incidência da revista deve ser entendido de forma flexível; textos 
teóricos, sem um suporte territorial determinado, terão o melhor acolhimento.

Parece-nos razoável apostar em uma periodicidade anual. Os prazos de entrega de textos e de revi-
são de provas terão de ser objecto de calendarização; as normas de publicação são disponibilizadas des-
de já, no final deste volume. Da periodicidade da revista resulta que a agenda cultural, conforme a tí-
nhamos pensado no início deste processo, poderá não cumprir, integralmente, os seus objectivos de in-
formação atempada; terá pois de sofrer apreciáveis melhoramentos, destinando-se sobretudo a anun-
ciar realizações programadas com muita antecedência e/ou à produção de reflexões e opiniões sobre 
eventos culturais ocorridos ou não no Distrito. 

                                                                                    A Coordenadora Editorial

                                                                                           Joaquina Soares
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Património construído 
da aldeia de Melides

MARISOL AIRES FERREIRA*

RESUMO

O presente artigo é o resultado do levantamento efectuado 
sobre o património construído da aldeia de Melides, no qual ten-
tamos sucintamente analisar o desenvolvimento do urbanismo 
neste núcleo e, por outro lado, fomentar o conhecimento da his-
tória local como meio seguro e eficaz de evitar a descaracteriza-
ção deste núcleo urbano.

ABSTRACT

The present article is a result of a study of the historical heri-
tage of aldeia de Melides, where we studied urban development, 
to stimulate knowledge about local history in order to prevent 
the urban centre losing its fundamental character.

* Arqueóloga da Câmara Municipal de Grândola.

Fig. 1 - Delimitação da Zona Antiga da aldeia de Melides.

Musa, 1, 2004,p. 181-185



O presente trabalho é o resultado de um levanta- identificadas duas grandes grutas, uma denominada 
mento efectuado sobre o património construído da Gruta do Lagar, outra Cerca do Zambujal. Ambas 
aldeia de Melides, no qual tentamos caracterizar e foram usadas como local de enterramentos tendo 
analisar o desenvolvimento do urbanismo neste sido exumados, além de esqueletos, machados de 
núcleo e, por outro lado, fomentar o conhecimento pedra polida, enxós, contas e peças em cerâmica (No-
da história e da cultura locais como meio seguro e efi- gueira, 1928, p. 3-11).
caz de evitar a sua destruição e descaracterização. As referências bibliográficas presentemente dis-

Antes de nos debruçarmos sobre a caracterização poníveis testemunham, segundo o cartógrafo Ort-
do património construído da aldeia de Melides, seria chims, que, em finais do séc. XIV, Melides seria um 
importante caracterizar sucintamente este núcleo no porto pesqueiro o qual, devido à estreiteza da sua bar-
seu contexto histórico. ra, devia ser frequentado por barcos de pequeno cala-

Os vestígios mais antigos que encontramos na do.
aldeia de Melides remontam ao Neolítico. Na carta de Álvaro Seco, do primeiro quartel do 

Junto à povoação do lado sudeste, num vale que séc. XVI, a povoação de Melides já vem indicada, 
separa dois morros de calcário miocénico, foram sendo perfeitamente visível a reentrância marinha.

Fig. 2 - Quadro síntese das cores e dos materiais de construção utilizados.
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Na obra Description de las Costas y Puertos de que, em 1705, foi concedido alvará ao padre Manuel 
España, elaborada entre 1622 e 1630, o cartógrafo e Pinto da Cunha para que adquirisse um sacrário para 
historiador Teixeira Albernas ainda considera Me- a capela de S. Pedro de Melides.
lides como porto, referindo expressamente: Justifica-se assim a situação da igreja de S. Pedro, 

que, ao contrário do que é normal, não se encontra 
“[...] se encontrava un el mar un sitio em cuia inserida no núcleo antigo da aldeia de Melides, mas 

meridional hesta situada la villa de Melides tiro mos- sim em um dos lados opostos.
quete se su barra que nos hes capaz de navios gran-

des asi por su poco como por ser muy hestrecha [...]”
ORIGEM DO NOME MELIDES

Incluída administrativamente no concelho de 
1 Pinho Leal na sua obra, Portugal Antigo e Mo-Santiago do Cacém até ao séc. XIX , o povoamento 

derno, refere o seguinte relativamente à origem do da aldeia de Melides devia ser disperso. Grande parte 
nome de Melides:da população viveria em montes disseminados pelas  

imediações do porto e a futura aldeia poucas casas 
“[...] diz-se que o nome d’ esta freguezia é corrup-teria.

ção de Mil Lides e que este nome lhe proviu de uma No ano de 1533, aquando das visitações à comen-
grande batalha que aqui houve em tempos antigos da de Santiago do Cacém, realizadas pelo Cavaleiro 
[...]”Diogo Salema e António Fernandes, prior de Colos, 

surge-nos identificada a Ermida de Santa Marinha, 
Por outro lado, se tivermos em consideração a dotada de sacerdote e alfaias religiosas necessárias 

importância que a actividade marítima teve durante ao culto.  
vários séculos nesta zona e dado que até ao momento É de estranhar a situação desta ermida dado que é 
não foi comprovada a existência de grandes batalhas usual localizarem-se no centro das povoações. 
no sítio em questão, podemos levantar a hipótese que Provavelmente ela surgiu associada a um culto liga-
a origem do nome de Melides estará relacionada com do à actividade piscatória, profissão predominante 
a palavra melido.da maioria da população.

O sinónimo é molhelha e designa a almofada de Durante o séc. XVII, devido em grande parte ao 
estopa, forrada de lona, que é enfiada num cabo que contínuo assoreamento da barra, houve um retroces-
passa por de baixo do verdugo da embarcação e serve so na actividade pesqueira e, em contrapartida, a 
para a proteger das pancadas.população da zona de Melides passou a dedicar-se à 

agricultura.
As alterações económicas provocadas pelo incre-

CARACTERIZAÇÃO DO PATRIMÓNIO CONSTRUÍDO mento da agricultura e do comércio devem ter sido 
uma das razões de base que levou ao crescimento da 

A caracterização e análise do património constru-aldeia.
ído da aldeia de Melides foi efectuada em cerca de 14 Este facto levou a que nos finais do séc. XVII 
ruas, tendo sido seleccionados cerca de 50 edifícios.fosse construída uma nova capela, agora na aldeia de 

A zona antiga da aldeia de Melides encontra-se Melides.
bem delimitada e fica situada numa pequena eleva-Esta hipótese é reforçada com a informação de 
ção que dá para um longo vale (Fig. 1).

1. A freguesia de Melides dependeu do concelho de Santiago do Cacém até Outubro de 1885, data em que passou para Grândola. Voltou a ser incorporada 
em Santiago do Cacém de 22/12/1870 a 26/09/1895. A partir desta data voltou definitivamente para o concelho de Grândola.
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Toda a mancha urbanística conserva uma traça vem substituir, embora em pequena percentagem, a 
original, que documenta tendências próprias de mui- telha de canudo ou caleira.
tos dos núcleos urbanos situados no Litoral Alen- Dentro da zona antiga a percentagem de habita-
tejano. ções degradadas ronda os 10%, apresentando algu-

Grande parte dos edifícios situa-se sensivelmen- mas um grau de ruína bastante grande. 
te entre os finais do séc. XVIII e finais do séc. XIX/ A casa não é um elemento estático, ela sujeita-se à 
/XX. evolução e transformação devido a vários factores 

Assim, dos 50 edifícios inventariados, 47% pos- internos e externos. A partir dos anos  60 (séc. XX) os 
suem dois pisos e 53% apenas um piso. Os vãos são, materiais tradicionais são substituídos por outros de 
na sua grande maioria, dispostos verticalmente, com carácter industrial, passando a ser usado o tijolo. Esta 
caixilharia de madeira e molduramentos em pedra mudança provocou, por outro lado, transformações a 
bojardada ou argamassa. 20% dos edifícios são guar- nível das formas, plantas e proporções das casas. A 
necidos de janelas de sacada com varandas em ferro taipa e a pedra deixam de ser usadas na construção 
forjado ou fundido, sendo o último usado em menor das casas.
quantidade (Fig. 2). O remate das fachadas é, quase Com o crescimento da população associado à es-
na sua totalidade, em cimalha. cassez de espaço na zona antiga, a construção proli-

O telhado, predominantemente de duas águas e fera e as casas começam a agrupar-se em bairros re-
pouco inclinado, é revestido, quase na sua totalidade, centes à margem da zona antiga.
por telha de canudo. No séc. XIX divulga-se a cha- Uma das particularidades mais dominantes neste 
mada telha marselhesa, mais sólida e duradoura, que núcleo é o jogo subtil das formas, a horizontalidade 

Fig. 3 - Melides. Fachada principal de edifício do século XVIII/X I X . Fig. 4 - Pormenor de decoração (nicho) da facha-
da do edifício da Fig. 3.
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por uma barra amarela; estas são essencialmente usa-
das nas molduras das janelas, portas e cunhais dos 
edifícios.
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Fig. 5 - Melides. Edifício de um piso, muito comum na zona 
antiga.

Fig. 6 - 
XVIII/XIX.

Melides. Aspecto do património construído. Séculos 

Fig. 7 -
antiga.

 Melides. Edifício de um piso, muito comum na zona 

185


	inicio
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8

	Pag 181 a 185 Património Melides
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5




